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			A todos aqueles que convivem com qualquer tipo de problema de visão.


		




		

			PREFÁCIO


			Uma história que merece ser contada. Com muita alegria, recebi a notícia da publicação da história da vida do meu amigo Ivo. Ela é encantadora, pois ele soube superar as adversidades, a angústia, as expectativas de vários procedimentos cirúrgicos em seus olhos e as limitações visuais hoje existentes. Superou tudo com brilhantismo.


			O que acontece quando uma pessoa é confrontada com a deficiência visual? Como ela lida com a dor física e emocional? As respostas para essas perguntas serão encontradas nesta publicação, oferecendo uma versão rica de heroísmo.


			Este livro mergulha num território pouco explorado, desvendando as camadas ocultas da jornada heroica e explorando as complexidades da condição humana. Com a história do Ivo, descobri que a verdadeira força de um herói não reside apenas na habilidade de superar condições adversas, mas também em sua capacidade de enfrentar as próprias vulnerabilidades e encontrar significado em meio às limitações visuais.


			A vida de Ivo é um testemunho do poder da resiliência humana e da capacidade de encontrar beleza na vida. Sempre corajoso, feliz e otimista, nas consultas médicas trazia para mim várias reflexões e muitas lições sobre a vida.


			Ao compartilhar sua história, Ivo nos convida a refletir sobre nossas batalhas e a encontrar esperança mesmo nos momentos sombrios. Ele faz um lembrete de que, apesar das cicatrizes que carregamos, somos capazes de nos reinventar, de nos tornar mais fortes e seres humanos melhores. Ao ler estas páginas, convido você a não apenas admirar as façanhas deste herói, mas também a refletir sobre sua própria jornada.


			Este livro é um farol de esperança em tempos difíceis. Certamente irá colaborar nos desafios da vida, nos ensinando a enfrentá-los com coragem, otimismo, alegria e determinação. Boa leitura!


			Prof. Dr. Paulo Augusto de Arruda Mello


			Professor titular de Oftalmologia da Escola Paulista de Medicina/Universidade Federal de São Paulo


		




		

			APRESENTAÇÃO


			A cegueira é uma condição que remonta à Pré-História. Na Bíblia, encontramos relatos de Jesus curando vários cegos, evidenciando eventos datados aproximadamente do século I. Indo ainda mais longe, no Velho Testamento, no livro de Deuteronômio, capítulo 27, Moisés registra as leis divinas, afirmando entre elas: “malditos aqueles que indicam o caminho errado para o cego”, há cerca de 4 mil anos. Isso prova que a cegueira é uma condição que persiste ao longo dos tempos.


			A intenção não é de que este livro seja uma biografia, nem de despertar curiosidade para buscar notoriedade. Escrevo estas páginas para compartilhar o testemunho de alguém que tinha visão plena e quase perdeu a capacidade visual para o resto da vida. Tudo começou com um carro, um poste, uma parede e um jovem de dezoito anos no meio de tudo isso. O que me salvou nessa situação é o que desejo compartilhar. E, se meu testemunho trouxer alívio, esperança e informações úteis para quem passa por situações parecidas, sentirei que mais uma etapa de minha missão está sendo cumprida.


			Boa leitura!


			Ivo Pazin


			Março de 2024


		




		

			 “DOUTOR, EU VOU FICAR CEGO?”


			Uma batida. Um clarão. E tudo ficou avermelhado, alaranjado. Meu coração martelava dentro do peito. “Menino, menino! O que aconteceu? O que aconteceu?”, perguntou, desesperado, um homem que veio me socorrer. Com as mãos tremendo, ele me deu uma toalha para enxugar o sangue que vertia do meu rosto e me tirou do banco do motorista do Chevette que, depois de deslizar na rua de paralelepípedo naquele dia de chuva, ficou encaixado entre um poste e o muro de sua casa. O homem me levou na mesma hora para o pronto-socorro de São Vicente, cidade do litoral paulista onde eu estava passando o fim de semana prolongado com amigos.
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			Era domingo, por volta das cinco da tarde do dia 23 de abril de 1978. Eu tinha dezoito anos. Dia 21, sexta-feira, havia sido feriado (Dia de Tiradentes), então alguns amigos do trabalho alugaram um apartamento em São Vicente e me convidaram para passar o fim de semana lá. “Se quiser pintar lá, pode dar uma passada e ficar com a gente.” Então, no domingo, resolvi pegar o carro para me despedir de umas amigas que moravam perto e foi quando aconteceu.


			No trajeto tumultuado até o pronto-socorro, a toalha que enxugava meu rosto já estava ensopada e vermelha. E eu não enxergava nada; meu mundo se tornou um borrão escuro. Chegando ao pronto-socorro, não havia especialista para me atender e cada segundo parecia uma eternidade. Então, eles enfaixaram a minha cabeça e me colocaram em uma ambulância rumo à Santa Casa de Santos. “Emergência, emergência, emergência!”, gritou o motorista assim que estacionou o veículo com a sirene ligada na frente do hospital. “Chegou um menino com a cara estourada”, informou para a médica plantonista.


			O atendimento foi muito rápido. Tiraram-me da ambulância e, apesar de atordoado pelo acidente, eu estava acordado e lúcido. Pulei para a maca, ajudando os enfermeiros, que imaginavam que eu estava desmaiado. Eu continuava com a toalha no rosto e não tinha ideia da gravidade dos ferimentos, mas, mesmo sem enxergar, percebi que tinha virado o centro das atenções no hospital. Tiraram minha roupa na mesma hora e me vestiram com um avental de centro cirúrgico. Minha camiseta estava encharcada de sangue. Eu pensava na minha família e nos meus amigos, estava apavorado e não parava de perguntar para as enfermeiras o que iria acontecer. “Calma, menino!”, elas respondiam.


			A médica plantonista, Dra. Juracy, acendeu uma lanterna na direção dos meus olhos para verificar se eu estava enxergando. No olho direito, percebi uma pequena luz. No esquerdo, a luz estava bem clara, tanto no centro como na periferia. Ela, então, comunicou que eu precisava ser atendido por um oftalmologista que pudesse dar um diagnóstico mais preciso. Isso me deixou muito preocupado, pois até aquele momento eu não sabia nada do que tinha acontecido com os meus olhos; não sentia dor, em razão da adrenalina, e achei que não conseguia enxergar por causa do sangue que havia escorrido nos olhos.


			Fui encaminhado para o centro cirúrgico, onde de­veria aguardar o Dr. Dylço Pereira da Costa, que es­tava em casa quando recebeu o telefonema sobre um caso urgente que só ele poderia resolver. “Você me ti­rou de casa, eu estava vendo o jogo do Santos”, ele disse quando chegou. O anestesista perguntou se eu ha­via comido alguma coisa. Contei que tomara apenas uma caipirinha na praia por volta do meio-dia. Então, ele me disse que eu sentiria uma picadinha no braço e tudo o que eu tinha de fazer era contar até dez. Comecei a contagem. Depois do número cinco, não me recordo de mais nada.


			Acordei depois da anestesia com um tampão nos dois olhos e um barulho de grampeador. Ao perguntar o que era aquele som, o médico me respondeu:


			“Estou dando ponto nos diversos cortes que você fez na testa.”


			“Quantos pontos, doutor?”


			“Olha, eu contei até o oitenta. Agora já perdi a conta.”


			Tive um corte na testa e outro no nariz. Fui operado por dois médicos: o Dr. Dylço operou os meus olhos e o Dr. José Carlos operou o meu rosto. O maior problema foi nos olhos. Minha córnea ficou toda picadinha. “Quando eu vi o seu olho, achei que parecia uma flor”, disse o Dr. Dylço quando me encontrou pela primeira vez. Essa frase me marcou muito. No acidente, o volante de madeira do Chevette partiu ao meio e meu rosto bateu no vidro dianteiro do carro, que se estilhaçou. Eu não estava em alta velocidade, mas uma conjunção de fatores tornou a coisa séria: eu era jovem, um motorista inexperiente, e aquela era uma época em que não se usava cinto de segurança e os vidros dos carros não tinham película protetora. Além disso, eu nunca imaginaria que aquele volante de madeira, que estava na moda, pudesse quebrar. 
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